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Fabricar a beleza corporal

Não é uma coisa boa encher a sociedade de pessoas bonitas?

Yang Yuan

Numa época em que os corpos são pavoneados e festejados em 
todos os lugares e cada um é estimulado, de diferentes maneiras, 
a promover mudanças físicas e mentais, em performances cada 
vez mais extraordinárias, praticamente todos desejam beleza e 
perfeição. De preferência em acordo com as celebridades midi-
áticas do momento, que não cessam de promover e administrar 
minimamente os modos como tecnicamente constroem e cultuam 
a si mesmas.

As técnicas, terapias e recursos para as metamorfoses corporais 
se multiplicam e se popularizam. Nas revistas, TV, sites, filmes e 
publicidades em geral é repetido insistentemente que um mundo 
de beleza e perfeição está ao alcance de todos. Sob essa lógica, só 
é feio quem quer, não se cuida, não ama nem acaricia a si mesmo 
com os cosméticos e medicamentos que prometem milagres na 
aparência dos sujeitos, no desempenho muscular e cognitivo.

Nesse contexto, as fronteiras entre o cotidiano de milhares de 
pessoas, cada vez mais seduzidas pelas possibilidades do melho-
ramento corporal, e a ficção literária e cinematográfica, que pro-
move os corpos turbinados, são cada vez mais tênues. Um livre e 
veloz trânsito entre esses universos complementares faz parte da 
aventura prazerosa contida no ato de pavonear-se.

Em Feios, o livro de Scott Westerfeld, a perfeição corporal não 
depende da vontade ou iniciativa pessoal, é lei, onde a beleza é 
mais que uma opção ou sorte de privilegiados. É algo obrigatório. 
Trata-se do primeiro livro da trilogia do autor texano, que mescla 
aventura e ficção, e se tornou best-seller do New York Times e em 
vários países onde foi traduzido. Aqui no Brasil o livro foi lançado 
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pela Editora Record, no recém-nascido selo Galera, que é voltado 
para jovens e nasceu do infanto-juvenil Galera Record.

Num futuro não distante a utópica sociedade de Westerfeld 
apresenta pessoas que são divididas e classificadas como feias ou 
perfeitas. Todos nascem feios. Até mesmo os que podem ser con-
siderados bonitinhos são feios. Nascer feios não significa que são 
marcados por alguma aberração ou defeito físico e mental. Significa 
que são pessoas normais. Mas num mundo onde as tecnologias 
constroem incessantemente a perfeição, ser normal significa 
mesmo ser feio. Assim, os normais, isto é, os feios, nascem em 
Vila Feia e ficam presos em alojamentos até completarem 16 anos. 

Quando os adolescentes feios completam 16 anos ganham de 
presente do governo a operação plástica completa, que os trans-
formam em belos e perfeitos. Presente é modo de dizer, pois com 
essa idade todos são submetidos aos processos de transformação 
cirúrgica. A operação plástica completa inclui diversos procedi-
mentos cirúrgicos e medicamentos de última geração para corrigir 
as feições consideradas indesejadas. A pele é trocada por outra e 
adeus espinhas e manchas. Os músculos são modelados e a gor-
dura sugada para sempre. Os ossos são substituídos por uma liga 
artificial, mais leve e resistente. Os olhos, cortados a laser para se 
obter uma visão perfeita, recebem implantes reflexivos sob a íris, 
tornam-se grandes; os lábios cheios e volumosos. Os ossos são 
amassados, esticados ou recheados até atingir o formato certo. 
Os dentes são trocados por cerâmica resistente como a asa de um 
avião e tão brancos como porcelana. Desse modo, as pessoas feias 
são transformadas em perfeitas, tornam-se borbulhantes e passam 
a viver felizes em Nova Perfeição.

Nova Perfeição, a morada dos belos tecnicamente construídos, 
fica defronte a Vila Freia, do outro lado do rio. É o lugar onde os 
perfeitos vivem, bebem, pulam de paraquedas, voam a bordo de 
pranchas magnéticas e se divertem o tempo todo, em intermináveis 
festas, orgias e bebedeiras. Moram em casas lindas e ultraconfortá-
veis e se dedicam ao divertimento em tempo integral. Usam roupas 
maravilhosas, sempre da última moda, são populares, queridos e 
bajulados, afinal são belos e têm tudo o que desejam. Namoram as 
pessoas mais lindas e incríveis. Além de belos são ricos. Não preci-
sam se preocupar com trabalho e problemas pequenos e limitados 
como subsistência, educação e segurança, coisas típicas dos imper-
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feitos, dos feios. A cidade oferece bastante liberdade, deixa que os 
jovens aprontem, desenvolvam sua criatividade e independência.

Nova Perfeição é a Cocanha dos nossos tempos ultramoder-
nos. A Cocanha é uma utopia medieval. Numa época em que a 
fome ameaçava sempre as pessoas e o trabalho duro enfraquecia 
multidões, o País de Cocanha é o lugar do sonho, da perfeição, da 
abundância, da prosperidade e do prazer, da liberdade e do gozo 
eternos. A Cocacha é a terra abençoada onde corre leite e mel, rios 
de vinho estão por toda parte, as frutas caem maduras dos pés, os 
peixes saem fritos dos rios e mares. Queijos e pães são obtidos sem 
nenhuma dificuldade ou esforço. A Cocanha é um país tão rico que 
bolsas cheias de moedas ficam jogadas pelo chão. As pessoas não 
são vis, são virtuosas e corteses. É o lugar das festas e das orgias. 
São quatro páscoas por ano, quatro festas de São João, quatro na-
tais, quatro carnavais. Já a quaresma, só tem uma a cada quatro 
anos. Ninguém compra ou vende, não existe trabalho, cansaço, 
aborrecimentos, dores de qualquer espécie. As pessoas são sempre 
belas, jovens e saudáveis. Vivem para satisfazer o seu prazer, como 
por lazer.  De certo modo, a Cocanha, esse paraíso de delícias e 
perfeição, remete ao mito judaico do Éden e também ao mito do 
Eldorado, tão difundido na época da conquista das Américas. 

Na cibercultura, na era da sociedade em rede, das pessoas co-
nectadas em tempo real, o mito da Cocanha medieval é atualizado 
em Nova Perfeição, o lugar dos corpos minimamente construídos 
e potencializados em acordo com os mais rigorosos critérios de 
beleza, da memória modificada para apagar vestígios de tristezas 
e dores da dura vida de pessoas insignificantes, isto é, de feios. 
Nova Perfeição existe por causa da medicina avançada, de medi-
camentos de última geração capazes de alterar corpos, memórias 
e inteligências, para que todos desfrutem de uma vida borbulhante 
e incessantemente feliz.

Tally Youngblood é a heroína dessa saga dos corpos perfeitos, 
que encarna as aventuras, que permitem uma pessoa cruzar as 
fronteiras entre os feios e bonitos, promover as melhorias técni-
cas na aparência e na interioridade de si. Em Feios, Tally ainda é 
uma garota que espera ansiosamente completar os 16 anos para 
ser finalmente transformada em perfeita. Enquanto sofre a longa 
espera, tudo que deseja é abandonar a vida sem graça e seu corpo 
estranho de feia. Costuma passar os dias pensando em todos os 
visuais possíveis para assumir quando finalmente se tornar per-
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feita. Nessa enfadonha espera, enfrenta muitas madrugadas no 
seu alojamento a contemplar o outro lado do rio, a Vila Perfeição, 
onde alguns amigos que já cruzaram a fronteira desfrutam de uma 
vida incrível, cheia de aventuras e prazeres. E o mais importante, 
é que deixaram para trás seus corpos feios e podem viver felizes 
com suas novas formas físicas e mentais sempre belas e sedutoras.     
De acordo com Tally, “duas semanas de queimaduras horríveis 
serão compensadas com uma vida inteira de aparência maravi-
lhosa” (p. 100). 

Enquanto espera o tempo estipulado por lei para tornar-se 
perfeita, Tally conhece Shay, uma feia que não está nem um pouco 
ansiosa para completar 16 anos e viver a sua metamorfose cirúrgica. 
O que Shay deseja é fugir de Vila Feia e do destino de ser bela em 
Vila Perfeição.  Ela considera a beleza construída horrível. Trata-
-se de uma adolescente rebelde que não aceita o destino traçado 
pelas autoridades e quer viver do seu modo a sua própria aventura, 
sendo feia para sempre, pois é capaz de qualquer coisa para “fugir 
à tirania da beleza” (p. 133). Tem um plano para fugir dos limites 
da cidade e se juntar à Fumaça, um grupo fora da lei que sobrevive 
nas ruínas de uma vila perdida na floresta e sobrevive retirando o 
sustento da natureza.

O conflito entre natureza e técnica se coloca aqui de modo 
curioso. Tally não consegue entender como alguém pode desejar 
ser feia para sempre, querer voltar para a natureza, plantar, caçar, 
queimar árvores para se aquecer, matar animais para se alimentar, 
beber água dos córregos sem passá-la pelo purificador, enfrentar 
doenças, viver pouco. Como alguém pode desejar abrir mão do 
conforto tecnológico e da vida fácil nas cidades e preferir o campo 
sempre hostil? 

Com a fuga da amiga Tally, é chantageada pelos Especiais, 
uma espécie de polícia altamente equipada que tudo vê e con-
trola: deve se unir a eles para derrotar de vez os enfumaçados ou 
vai ser condenada a ficar feia para sempre. A garota vive muitos 
dilemas. Sente-se curiosa pelo estilo de vida na Fumaça, quer 
conhecer pessoas que amadurecem naturalmente depois dos 16 
anos, gente de fisionomia decadente, que preserva uma verdade 
enrugada, venosa, esmaecida, grosseira, terrível, mas ao mesmo 
tempo almeja sua beleza perfeita. Das escolhas que faz dependem 
as muitas aventuras entre os feios e os bonitos, entre o universo 
da natureza e o das técnicas avançadas.
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A viagem para a distante fumaça é uma verdadeira odisseia 
cheia de enigmas que precisam ser desvendados. O deslocamento é 
feito sobre prancha voadora que segue veloz sobre o rio e a floresta, 
com o uso de jaquetas inteligentes que regulam a temperatura do 
corpo e ajuda na tomada de decisões, pois indica caminhos; com a 
facilidade dos alimentos sintéticos e pingentes rastreadores. 

Para Tally, apesar do fascínio, não é fácil se adaptar e viver 
entre os enfumaçados. “Ela nunca tinha visto tantos rostos tão 
diferentes. Bocas, olhos e narizes de todos os formatos possíveis, 
combinados de um jeito absurdo, em pessoas de todas as idades. 
E os corpos? Alguns eram monstruosamente gordos ou estranha-
mente musculosos ou perturbadoramente magros. E quase todos 
apresentavam proporções desequilibradas e feias. No entanto, em 
vez de demonstrarem vergonha por causa de suas deformidades, 
as pessoas davam risadas, trocavam beijos...” (p. 193-194).

Aos poucos, a protagonista percebe diferenças abismais entre 
a Vila Perfeição sonhada e o cotidiano da Fumaça. Na cidade as 
coisas são sempre descartáveis e substituíveis. Ali no mato, os 
objetos e as pessoas ficam velhos e carregam suas histórias em 
amassados, arranhões, rasgos e rugas. Na cidade vive uma massa 
de corpos modificados, perfeitamente sorridentes e iguais, voláteis, 
programados e fáceis de controlar, pois têm os cérebros e o sistema 
nervoso recondicionados pelas cirurgias e medicamentos. Na flo-
resta tem-se a diversidade corporal, as controvérsias, discordâncias, 
os diferentes modos de ser e viver. Na cidade as pessoas perfeitas 
são rastreadas, monitoradas e orientadas cada minuto do dia, seus 
pensamentos são programados, seus sentimentos são manipulados. 
Na floresta enfrentam livremente as vicissitudes da vida, podem 
tomar suas próprias decisões, sofrer e corrigir as escolhas erradas,  
encher-se de júbilo com as decisões acertadas. 

Tally também percebe aos poucos que existe um certo roman-
tismo em relação à natureza, à vida na floresta. Talvez essa discus-
são de fundo sustente muito do fascínio de milhares de pessoas 
pelo livro de Westerfeld. A sociedade tecnológica não constrói 
apenas as cidades, mas igualmente a natureza. De certo modo a 
natureza é uma mentira. Não há natureza, o que contemplamos 
sempre é o artifício. A natureza é uma fabricação da cultura, da 
cultura tecnológica, que naturaliza em nós seus muitos e sedu-
tores artifícios. É natural do homem produzir artifícios, refazer o 
mundo, modificar e recriar a si mesmo. Por mais que amasem a 
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natureza os enfumaçados nasceram em cidades, eram todos pro-
duto da civilização tecnológica. Talvez por isso, uma vez rastreada, 
Tally leva a polícia especial para destruir a Fumaça. E volta para 
a cidade, sem dramas, para, finalmente, submeter-se à cirurgia e 
ser perfeita, para sempre. 

O livro Feios, de Westerfeld, é um importante e divertido re-
lato literário de corpos inscritos em acontecimentos tecnológicos.  
Rompe com o olhar naturalista sobre o qual muitas vezes o corpo 
é observado, explicado, educado e enfatiza sua condição cultural, 
suscetível a inúmeras intervenções de acordo com o desenvolvi-
mento tecnológico e científico de cada época. 

No livro, o aperfeiçoamento da natureza e dos corpos é sempre 
criticado baseado numa convicção estranha de que as tecnologias 
padronizam os corpos e os pensamentos. Ressoa aqui uma certa 
visão negativada das transformações tecnológicas sobre o mundo 
e sobre nós mesmos. Talvez essa convicção estranha do autor sirva 
apenas para alimentar as tramas da série e nos volumes seguintes 
seja possível observar que determinadas tecnologias médicas e 
de comunicação, que na atualidade promovem uma suposta pa-
dronização, num futuro próximo sejas empregadas para produzir 
intensas diferenças, renovados modos de ser e viver. Talvez, nesse 
contexto, natureza e técnica, corpos feios e bonitos, deixem de ser 
realidades opostas e conflituosas. Talvez o futuro da biotecnologia 
seja menos sombrio e promova o equilíbrio entre essas realidades, 
integradas e dinâmicas, em que os sujeitos alegremente reelabo-
rem a si mesmos em encantadas e criativas aventuras existenciais.

Resenha submetida em 26/01/2011 e aceita para publicação em 05/04/2011
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